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Dia Mundial do Braille foi instituído pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas em 2018 (Resolução A/
RES/73/161), em homenagem ao nascimento de Louis 
Braille, criador do sistema de leitura e escrita utilizado 
por pessoas com deficiência visual. A data destaca 
a importância da acessibilidade à informação como 
direito fundamental.

Instituído pela Lei nº 11.635, de 27 de dezembro de 2007, o Dia Nacional de 
Combate à Intolerância Religiosa tem como objetivo promover o respeito 
à diversidade de crenças e enfrentar todas as formas de discriminação 
motivadas pela fé. A data foi escolhida em homenagem à Mãe Gilda de 
Ogum, sacerdotisa do candomblé falecida após sofrer agressões físicas e 
verbais decorrentes do preconceito religioso. O Brasil é um país marcado 
pela pluralidade de religiões e tradições espirituais, mas ainda convive com 
episódios recorrentes de violência, especialmente contra religiões de matriz 
africana. A data busca reafirmar o direito à liberdade religiosa, conforme 
assegurado pela Constituição Federal, incentivando o diálogo inter-religioso, 
a convivência pacífica e o reconhecimento da fé como expressão legítima de 
identidade e cultura.

No Brasil, a data remete à promulgação do Decreto nº 119-A 
de 7 de janeiro de 1890 (posteriormente renumerado como 
Decreto nº 1.134), que assegurou a separação entre Estado e 
Igreja e garantiu a liberdade religiosa. Apesar de não haver lei 
federal que formalize o “Dia Nacional da Liberdade Religiosa”, a 
data é amplamente reconhecida por organizações religiosas e 
movimentos inter-religiosos como símbolo da tolerância e do 
respeito à diversidade de crenças.

Celebrado no Brasil desde 2004, o Dia Nacional da Visibilidade Trans 
foi instituído a partir do lançamento da campanha “Travesti e Respeito”, 
promovida pelo Ministério da Saúde (MS) com a participação de 
ativistas trans e travestis. A campanha teve como objetivo sensibilizar 
profissionais de saúde e a sociedade em geral sobre o respeito 
à identidade de gênero e os direitos da população trans. A data 
simboliza a luta por dignidade, visibilidade e reconhecimento da 
população trans e travesti, que enfrenta, cotidianamente, altos índices 
de violência, exclusão social e preconceito. Ao celebrar essa data, 
reafirma-se o compromisso com a promoção da cidadania plena e 
da igualdade de direitos, combatendo a transfobia e valorizando as 
trajetórias e contribuições dessa comunidade no Brasil.
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Instituído pela Lei nº 11.696/2008, o Dia Nacional da Luta dos Povos 
Indígenas é celebrado em 7 de fevereiro em memória de Sepé Tiaraju, 
liderança guarani que foi morto em 1756 durante a resistência indígena 
contra as forças coloniais espanholas e portuguesas na região das 
Missões, atual sul do Brasil. A data homenageia a longa trajetória de 
resistência dos povos originários na defesa de seus territórios, modos de 
vida, línguas e saberes tradicionais. Sepé Tiaraju tornou-se símbolo dessa 
luta histórica, que permanece viva na atualidade frente às constantes 
ameaças aos direitos indígenas. O reconhecimento da data fortalece o 
compromisso com a valorização da diversidade étnica e a promoção da 
justiça histórica e social para os povos indígenas.

Instituído pela ONU em 2015, o Dia Internacional das Mulheres e Meninas na 
Ciência é celebrado anualmente em 11 de fevereiro, com o objetivo de promover 
a participação plena e equitativa de mulheres e meninas nas áreas científicas 
e tecnológicas. segundo dados da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), apenas 30% dos cientistas do 
mundo são mulheres, e a presença feminina nos cursos de Ciência, Tecnologia, 
Engenharia e Matemática representa apenas 35% do total de estudantes. Desde 
a criação do Prêmio Nobel, em 1901, menos de 4% dos laureados em áreas 
científicas foram mulheres. A data visa conscientizar sobre as barreiras de 
gênero ainda existentes, promover a igualdade de oportunidades e valorizar as 
contribuições históricas e contemporâneas das mulheres na ciência.

Instituído pela Resolução nº 62/10 da ONU, em 2007, o Dia Mundial da Justiça Social é celebrado 
em 20 de fevereiro como um chamado global à construção de sociedades mais justas, inclusivas e 
equitativas. A data tem como objetivo promover o diálogo entre Estados, juventudes, organizações 
da sociedade civil e outros atores sociais, com foco em estratégias que enfrentem as desigualdades 
estruturais, os conflitos e a exclusão. É também uma oportunidade para refletir sobre políticas 
públicas que ampliem o acesso a direitos fundamentais e fortaleçam os vínculos sociais. Ao 
destacar a justiça social como um princípio central da convivência democrática, o dia reforça o 
compromisso internacional com a equidade de oportunidades, a promoção do trabalho decente, a 
eliminação da pobreza e a garantia de dignidade para todas e todos.
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Instituído pelo Decreto nº 21.076, de 24 de fevereiro de 1932, o direito ao voto feminino no Brasil 
representou uma das maiores conquistas do movimento sufragista nacional e marcou o início 
da participação formal das mulheres na vida política do país. A data relembra a publicação 
do Código Eleitoral Provisório, que reconheceu o direito das mulheres alfabetizadas ao voto 
e à elegibilidade, após anos de mobilização liderada por figuras como Bertha Lutz e outras 
ativistas. Apesar das restrições iniciais, a medida foi um marco para a luta pela igualdade de 
gênero e ampliou o caminho para outras conquistas políticas, sociais e civis das mulheres 
brasileiras ao longo do século XX. O Dia da Conquista do Voto Feminino no Brasil é, portanto, 
uma oportunidade para refletir sobre os avanços e desafios ainda existentes em relação à 
representação feminina na política e na tomada de decisões públicas.

Criada em 2008 pela Organização Europeia de Doenças Raras (Eurordis), que 
estabeleceu o último dia do mês de fevereiro para sensibilizar governantes, 
profissionais de saúde e a população sobre a existência dessas doenças, 
bem como sobre os cuidados que elas exigem. O objetivo da mobilização em 
torno dessa data é divulgar informações sobre o tema, além buscar apoio aos 
pacientes, bem como incentivar pesquisas para melhorar o tratamento dessas 
doenças. No Brasil, a data foi instituída em 2018 pela Lei 13.693, que também 
estabelece a celebração no final de fevereiro.
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Data criada pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 2013, visando a promoção 
da igualdade, de modo que todas as pessoas sejam tratadas com dignidade e respeito. 
Este marco conecta-se com o Dia Internacional contra a Discriminação Racial, fixado 
em 21 de março, data proclamada em memória ao massacre de Sharpeville, ocorrido 
em 1960, na África do Sul. Tais datas compartilham do mesmo objetivo fundamental: o 
enfrentamento às diferentes formas de exclusão social e a construção de um ideal de 
sociedade mais justa. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) instituiu 4 de Março 
como o Dia Mundial da Obesidade com o objetivo de disseminar 
conhecimentos sobre a doença. Além disso, a celebração também é 
uma maneira de combater o estigma social a respeito do problema.

O Dia Internacional de Combate à Islamofobia é uma 
comemoração internacional designada pela Organização 
das Nações Unidas em 2022, ocorrendo em 15 de março de 
cada ano em 140 países em todo o mundo.

Reconhecido oficialmente pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 1977, o Dia 
Internacional das Mulheres tem origem nas lutas dos movimentos operários do final do 
século XIX e início do século XX, marcadas por greves, protestos e reivindicações por 
melhores condições de trabalho, igualdade salarial e direitos civis. Ao longo do tempo, 
a data passou a simbolizar a luta das mulheres por igualdade de gênero, dignidade 
no trabalho, participação política e o combate à violência de gênero e ao machismo 
estrutural. No Brasil e no mundo, o 8 de março é um marco para reflexão, mobilização 
e reconhecimento das conquistas históricas das mulheres, assim como dos desafios 
ainda persistentes para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.
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Instituído pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 1966, o dia 21 
de março marca a memória do Massacre de Sharpeville, ocorrido em 1960, 
na África do Sul. Na ocasião, 69 pessoas negras foram assassinadas pela 
polícia do regime do apartheid durante um protesto pacífico contra leis 
segregacionistas. A data simboliza o compromisso global com o combate 
ao racismo, à discriminação racial e à intolerância. Também reforça a 
importância de políticas públicas voltadas à promoção da igualdade 
racial, à reparação histórica e à valorização das identidades negras, 
indígenas e de outros grupos étnico-raciais. No Brasil, a data é também 
uma oportunidade para fortalecer o debate sobre o racismo estrutural e 
institucional e impulsionar ações concretas para a promoção da equidade 
racial em todas as esferas da sociedade, inclusive no esporte.

Instituída pela Lei nº 14.519/2023, essa data busca reconhecer, 
valorizar e proteger a herança cultural, espiritual e histórica dos 
povos de matriz africana, que contribuíram profundamente para a 
formação da identidade do Brasil.
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Dia Internacional 
para a Eliminação da 
Discriminação Racial

Dia Nacional das 
Tradições de Raízes
de Matrizes Africanas e 
Nações do Candomblé
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Instituído pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 2011, o Dia 
Internacional da Síndrome de Down tem como objetivo conscientizar sobre a 
importância da igualdade de direitos, inclusão e bem-estar das pessoas com a 
síndrome. A data escolhida faz referência à trissomia do 21, condição genética 
que caracteriza a síndrome. A iniciativa busca ampliar a visibilidade do tema, 
combater estigmas e promover uma cultura de respeito à diversidade.

Dia Internacional da 
Síndrome de Down
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Criado em 2009 pela ativista Rachel Crandall para celebrar pessoas 
transgênero, aumentar a conscientização sobre a discriminação 
que enfrentam e combater a transfobia, promovendo o respeito e a 
dignidade da população trans e travesti no mundo, especialmente no 
Brasil, onde a violência e exclusão ainda são alarmantes, reforçando a 
necessidade de direitos e reconhecimento

Dia Internacional da 
Visibilidade Trans
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instituído pela ONU para homenagear os milhões de africanos traficados, refletir 
sobre o crime contra a humanidade e combater o racismo e seus legados de injustiça e 
desigualdade que persistem hoje, lembrando a resistência e clamando por reparação e 
dignidade para as pessoas afrodescendentes.

Dia Internacional em Memória 
das Vítimas da Escravatura



A
BR

IL



A
BR

IL01 Dia da abolição 
da escravidão 
dos indígenas

Dia Mundial da 
Conscientização 
do Autismo 

Dia Internacional do Esporte 
para o Desenvolvimento e Paz 

02

06

A data remete à Provisão Régia de 1º de abril de 1680, em que a 
Coroa Portuguesa proibiu formalmente a escravização dos povos 
indígenas no Brasil. A medida foi resultado de pressões da Igreja, 
principalmente dos jesuítas, e de conflitos sobre o uso da mão de 
obra indígena entre diferentes setores coloniais. Apesar da proibição, 
a prática da escravidão indígena persistiu por décadas sob diversas 
justificativas legais e ilegais, sobretudo em áreas de fronteira. A 
data convida à reflexão sobre os processos históricos de resistência 
dos povos indígenas, a complexidade da colonização e os impactos 
da escravização na luta por direitos até os dias atuais. Embora não 
seja instituída por lei federal, a data é reconhecida por movimentos 
indígenas e entidades da sociedade civil como um marco simbólico 
de memória e reivindicação.

Instituída pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2007, a data 
tem como objetivo promover a conscientização sobre o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), combatendo o preconceito e incentivando o 
respeito aos direitos das pessoas autistas. O autismo é uma condição do 
neurodesenvolvimento que pode se manifestar por meio de padrões de 
comportamento repetitivos, dificuldades na comunicação e na interação 
social, além de interesses restritos. A celebração da data visa ampliar 
o conhecimento da sociedade sobre as diferentes formas de ser e de 
perceber o mundo, valorizando a diversidade neurológica. No Brasil, a Lei 
nº 13.652/2018 incluiu o Dia Mundial de Conscientização sobre o Autismo 
no calendário oficial do país, reforçando o compromisso com a promoção 
da inclusão e da cidadania para todas as pessoas autistas.

Instituído pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2013, por meio da Resolução A/RES/67/296 (2013), o Dia 
Internacional do Esporte para o Desenvolvimento e a Paz tem como objetivo reconhecer o potencial do esporte na 
promoção da inclusão social, da saúde, da igualdade de oportunidades e da cultura de paz. A data celebra o papel 
do esporte como ferramenta de transformação social, capaz de contribuir para o desenvolvimento sustentável e a 
promoção dos direitos humanos. A escolha do dia 6 de abril remete à abertura dos primeiros Jogos Olímpicos da era 
moderna, em Atenas (1896), simbolizando os valores de respeito, solidariedade e cooperação. A Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) reconhece o esporte e a educação física como instrumentos 
fundamentais na formação cidadã, na construção de comunidades mais justas e na resolução pacífica de conflitos.
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Instituído pela Lei nº 13.277/2016, o Dia Nacional de Combate ao Bullying e à 
Violência na Escola é celebrado em 7 de abril com o objetivo de promover a 
cultura da paz no ambiente escolar. A data busca conscientizar a sociedade 
sobre os impactos do bullying e da violência nas instituições de ensino, 
além de incentivar o respeito à diversidade, à empatia e à resolução pacífica 
de conflitos. A construção de espaços educativos seguros, acolhedores 
e democráticos é fundamental para o desenvolvimento pleno de crianças 
e adolescentes. Nesse sentido, a data reforça o compromisso coletivo 
de educadores, famílias, gestores e comunidade em geral na promoção 
de ambientes escolares que respeitem os direitos humanos e valorizem o 
convívio ético e respeitoso.

Instituído em 1971 durante o I Congresso Mundial Romani, realizado em 
Orpington, Inglaterra, o Dia Internacional do Povo Cigano é celebrado 
em 8 de abril como marco global de visibilidade e valorização da cultura 
cigana. O evento histórico contou com a participação de representantes 
de diversos países e resultou na adoção da bandeira e do hino 
internacional do povo romani. A data tem como objetivo promover o 
reconhecimento dos direitos, da história e da identidade dos povos 
ciganos, que historicamente enfrentam preconceito, discriminação 
e invisibilidade social. Ao reafirmar a diversidade cultural como um 
valor fundamental, a data convida à reflexão sobre inclusão, respeito às 
tradições e combate ao antigitanismo em todas as suas formas.

Instituído pela Lei nº 12.266/2010 para homenagear José Álvares de Azevedo, 
o primeiro professor cego do Brasil, que introduziu o Braille no país, e para 
promover a reflexão sobre a inclusão e os direitos de pessoas com deficiência 
visual, incentivando a produção de materiais e a acessibilidade
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Instituída em 2004 pelo Sistema Conselhos de Psicologia, a data tem como 
objetivo mobilizar profissionais e a sociedade em defesa de políticas públicas 
voltadas à inclusão escolar de pessoas com deficiência. A data reafirma a 
educação como um direito universal, respaldado por diversos marcos legais 
e normativos, como a Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948), a 
Constituição Federal (1988), a Convenção Internacional sobre os Direitos 
da Pessoa com Deficiência (2006), o Plano Nacional de Educação (Lei nº 
13.005/2014) e a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei 
nº 13.146/2015). A luta pela educação inclusiva é fundamental para garantir 
o acesso, a permanência e o aprendizado em igualdade de condições, 
promovendo uma escola democrática, plural e acolhedora.

Instituída pela Lei nº 13.064/2014, a data de 17 de abril homenageia os 
21 trabalhadores rurais sem-terra assassinados por forças policiais no 
Massacre de Eldorado dos Carajás, ocorrido em 1996, no sul do Pará. O 
episódio marcou a história recente da luta por reforma agrária e justiça 
no campo, tornando-se símbolo da resistência dos movimentos sociais 
e da defesa dos direitos de trabalhadoras e trabalhadores rurais. A 
data convida à reflexão sobre os desafios enfrentados no meio rural, 
como a desigualdade fundiária, a violência no campo e a necessidade 
de políticas públicas para garantir dignidade, acesso à terra e 
desenvolvimento sustentável.

Instituído pelo Decreto-Lei nº 5.540/1943, o dia 19 de abril foi escolhido como o Dia dos Povos 
Indígenas, em referência à deliberação do Primeiro Congresso Indigenista Interamericano, 
realizado no México em 1940. A data tem como objetivo reconhecer a diversidade, os direitos e 
os modos de vida dos povos indígenas das Américas, promovendo reflexão sobre sua história de 
resistência e sobre os desafios ainda enfrentados na luta por território, cidadania e identidade. 
Apesar de originalmente ter sido denominado “Dia do Índio”, atualmente é preferível o uso da 
expressão “Povos Indígenas”, em respeito à pluralidade e autodeterminação dessas populações.
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Dia Nacional da 
Língua Brasileira 
de Sinais (Libras)

Dia Nacional de 
Educação da Pessoa 
Surda ou Dia Nacional 
do Deficiente Auditivo

Dia Internacional das 
Meninas nas TIC

Dia da Mãe Terra
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Foi instituído formalmente pela Assembleia Geral da ONU em 2009 para 22 
de abril, mas sua origem remonta a 1970 nos EUA, quando o senador Gaylord 
Nelson organizou um protesto massivo (com 20 milhões de pessoas) contra 
a poluição, impulsionado por desastres ambientais, resultando na criação 
da Agência de Proteção Ambiental (EPA) americana, tornando-se um evento 
global para promover a consciência e ações de desenvolvimento sustentável. 

A data foi instituída em 2002, através da Lei Federal nº 10.436, que 
reconheceu a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como meio legal de 
comunicação e expressão das comunidades surdas do Brasil. Data de 
1857 a fundação da primeira escola para surdos no país, o Instituto 
Nacional de Educação de Surdos (INES), no Rio de Janeiro, considerado 
centro de referência nacional.

Foi instituído pela União Internacional de Telecomunicações (UIT) 
(agência da ONU) em 2010, na Conferência de Guadalajara, para 
encorajar meninas a seguir carreiras em STEM (Ciência, Tecnologia, 
Engenharia e Matemática), combatendo a disparidade de gênero e 
promovendo a participação feminina no setor tecnológico, sendo 
celebrado anualmente na quarta quinta-feira de abril. 

Instituída em homenagem à Lei 10.436, que reconheceu a Libras como meio 
legal de comunicação no Brasil em 2002, a data reforça a importância da 
acessibilidade, inclusão e valorização da comunidade surda na sociedade.
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Dia Nacional de Denúncia 
contra o Racismo

Dia Internacional contra a Homofobia, 
Transfobia e Bifobia

13

17

A data propõe uma releitura crítica do 13 de maio de 1888, quando foi assinada a Lei Áurea, que aboliu formalmente a escravidão no Brasil. 
Embora simbólica, a abolição ocorreu sem qualquer reparação ou garantia de cidadania plena para a população negra, que permaneceu excluída 
do acesso à terra, à educação, ao trabalho digno e à participação política. Desde a década de 1980, movimentos sociais e organizações do 
movimento negro passaram a ressignificar o 13 de maio como o Dia Nacional de Denúncia contra o Racismo, denunciando as persistentes 
desigualdades raciais e a omissão histórica do Estado em reparar os danos estruturais herdados do escravismo. A data reafirma a importância da 
luta antirracista e da efetiva aplicação da Lei nº 7.716/1989, que define os crimes resultantes de preconceito de raça ou de cor no Brasil.

Instituída internacionalmente em 2004, a data rememora o dia 17 de maio de 1990, quando a Organização Mundial da Saúde (OMS) retirou a 
homossexualidade da Classificação Internacional de Doenças (CID), reconhecendo que não se trata de uma patologia. Desde então, o dia passou 
a simbolizar a luta global contra a LGBTfobia, com o objetivo de promover a igualdade de direitos e a dignidade das pessoas lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis, transexuais e outras identidades de gênero e orientações sexuais. No Brasil, a data reforça a importância do enfrentamento 
à violência e à discriminação motivadas por orientação sexual ou identidade de gênero. Em 2019, o Supremo Tribunal Federal (STF) equiparou a 
LGBTfobia ao crime de racismo, com base na Lei nº 7.716/1989, por meio da Ação Direta de Inconstitucionalidade por Omissão (ADO) nº 26 e do 
Mandado de Injunção nº 4733, reconhecendo a omissão legislativa na proteção penal específica da população LGBTQIA+.
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Dia nacional do combate 
à exploração sexual de 
crianças e adolecentes.

Dia Mundial da Diversidade Cultural 
para o Diálogo e Desenvolvimento

18

21

O Dia Nacional da Luta Antimanicomial marca o movimento por uma 
atenção psicossocial baseada nos direitos humanos, na dignidade 
e na liberdade das pessoas em sofrimento psíquico. A data remete 
à mobilização de profissionais da saúde, familiares e usuários que, 
a partir da década de 1980, passaram a reivindicar o fim da lógica 
manicomial baseada na exclusão e na segregação. Esse processo 
culminou na aprovação da Lei nº 10.216/2001, conhecida como Lei 
da Reforma Psiquiátrica, que garantiu o direito das pessoas com 
transtornos mentais a um tratamento digno, comunitário e integrado 
ao Sistema Único de Saúde (SUS), sem violação de suas liberdades 
fundamentais. Desde então, o dia 18 de maio é celebrado como 
símbolo da luta por uma sociedade sem manicômios, pautada no 
cuidado em liberdade.

Instituída pela Lei Federal nº 9.970/2000, a data marca uma conquista histórica 
na luta pelos direitos humanos de crianças e adolescentes no Brasil. O dia 18 de 
maio foi escolhido em memória do caso de Araceli Cabrera Sánchez Crespo, 
uma menina de 8 anos que, em 1973, foi sequestrada, violentada e assassinada 
em Vitória (ES), crime que permanece impune. A data tem como objetivo 
mobilizar a sociedade para o enfrentamento da violência sexual contra crianças 
e adolescentes, promovendo ações de prevenção, denúncia e proteção 
integral. Desde sua instituição, a campanha “Faça Bonito” tornou-se símbolo 
nacional desse movimento, reforçando a importância do cuidado, da escuta 
sensível e da responsabilização diante de qualquer violação de direitos.

Instituído pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), em 2002, o Dia Mundial 
da Diversidade Cultural para o Diálogo e o Desenvolvimento tem como objetivo valorizar o papel do diálogo intercultural 
na promoção da paz, da inclusão e do desenvolvimento sustentável. A data remete à adoção da Declaração Universal 
sobre a Diversidade Cultural, instrumento normativo da UNESCO que reconhece a diversidade cultural como patrimônio 
comum da humanidade e condição essencial para o progresso social.
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Dia Mundial da 
Esclerose Múltipla

Dia Nacional do cigano

30
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É comemorado em 30 de maio, instituído pela The Multiple Sclerosis International Federation (MSIF) em 2009 para 
aumentar a conscientização global sobre a doença, seus desafios e a necessidade de diagnóstico e tratamento, 
enquanto o Brasil celebra o Dia Nacional da EM em 30 de agosto, criado pela Lei nº 11.303/2006 por iniciativa da ABEM 
para dar visibilidade à EM no país. 

Instituído pelo Decreto nº 10.841, de 25 de maio de 2006, o Dia Nacional do Cigano visa reconhecer a importância 
da cultura cigana na formação da identidade brasileira e valorizar os direitos de cidadania desse grupo étnico. A 
data representa um marco no processo de visibilidade e respeito à diversidade cultural dos povos ciganos, que 
historicamente enfrentam discriminação, invisibilidade social e violações de direitos. A escolha do dia 24 de maio 
homenageia Santa Sara Kali, considerada padroeira do povo cigano.
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da Criança
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Conscientização da 
Violência Contra a 
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Comemorado anualmente em 12 de junho, o Dia Mundial de 
Combate ao Trabalho Infantil foi instituído pela International Labour 
Organization (OIT) em 2002, com o objetivo de colocar em foco a 
dimensão global do trabalho infantil e fomentar a adoção de políticas 
públicas eficazes para sua erradicação. A data ressalta o compromisso 
internacional  de eliminar todas as formas de trabalho infantil, em 
especial as piores formas, que comprometem o acesso à educação, à 
saúde, ao direito à infância e à dignidade das crianças e adolescentes.

Foi instituído pela Assembleia Geral das Nações Unidas (ONU) em 18 de 
dezembro de 2014, Resolução nº 69/170, visando combater a discriminação, 
a violência e a ignorância sobre essa condição genética, promovendo os 
direitos humanos e a inclusão de pessoas com albinismo, que sofrem com 
problemas de visão, câncer de pele e estigma social

Foi instituído em decorrência de uma tragédia – em resposta ao Levante de 
Soweto, em 16 de junho de 1976, quando milhares de crianças negras em 
idade escolar na África do Sul protestaram contra as precárias condições 
de ensino e a imposição do africâner como língua de instrução.

Instituído pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2006, o Dia 
Mundial de Conscientização da Violência Contra a Pessoa Idosa tem 
como objetivo alertar a sociedade sobre os diferentes tipos de violência – 
física, psicológica, financeira, institucional ou negligência – que afetam a 
população idosa. A data reforça a importância da promoção do respeito, 
da dignidade e da garantia de direitos dessa parcela da população, cuja 
vulnerabilidade muitas vezes é invisibilizada no cotidiano.
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A data é uma iniciativa da organização americana Aspies for Freedom e passou a ser 
celebrada no Brasil em 2005.O objetivo da data é desfazer concepções negativas 
sobre o autismo, promovendo ações de conscientização no sentido de que ele 
não é uma doença, mas uma variação neurológica natural da diversidade humana, 
que produz formas distintas e atípicas de pensamento, mobilidade, interação, 
processamento sensorial e cognitivo, e que deve ser respeitada. 

Instituída pela ONU em 2000, a data reconhece a resiliência e 
a coragem das pessoas forçadas a deixar seus países devido 
a conflitos, perseguições e crises humanitárias. O dia busca 
sensibilizar a sociedade sobre a importância da acolhida, proteção 
e garantia de direitos para as pessoas refugiadas em todo o mundo.

É celebrado em 28 de junho em homenagem a um dos episódios mais 
marcantes na luta da comunidade gay pelos seus direitos: a Rebelião 
de Stonewall Inn. Em 1969, esta data marcou a revolta da comunidade 
contra uma série de invasões da polícia de Nova York aos bares que eram 
frequentados por homossexuais, que eram presos e sofriam represálias. 
Lei nº 11.433, de 2006.

Foi instituído em referência a um dos primeiros registros de uma partida de futebol 
feminino no Brasil, realizada em um festival suburbano no Rio de Janeiro, no dia 24 de 
junho de 1930. A data comemorativa, no entanto, é geralmente uma iniciativa local ou 
regional, instituída por meio de leis municipais ou estaduais, e não uma lei federal de 
âmbito nacional.

É comemorado anualmente em 27 de junho. A data 
não foi instituída por uma organização formal global, 
como a ONU, mas sim escolhida para coincidir com 
o aniversário de nascimento de Helen Keller, uma 
figura histórica de grande importância para a causa

Dia Mundial do 
Orgulho Autista

Dia Mundial 
do(a) 
Refugiado(a)

Dia Internacional 
do Orgulho 
LGBTQIA +

Dia das Pioneiras do 
Futebol Feminino 

Dia Internacional da 
Pessoa Surdocega
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Comemorado no Brasil em 3 de julho, o Dia Nacional de Combate à Discriminação 
Racial marca a sanção da Lei nº 1.390/1951 – conhecida como Lei Afonso Arinos – que 
tornou a discriminação por “raça ou cor” contravenção penal. A data evidencia a 
necessidade de manter viva a mobilização pela igualdade racial, o enfrentamento 
de práticas discriminatórias e o fortalecimento de políticas públicas que assegurem 
dignidade, direitos e cidadania plena à população negra no país.

A data homenageia uma das maiores expressões da cultura 
brasileira, que une luta, dança, música, arte e esporte, simbolizando 
resistência e liberdade. Criada pelos africanos escravizados no 
Brasil, a capoeira surgiu como forma de defesa e, com o tempo, 
tornou-se também um esporte praticado em todo o mundo, 
promovendo saúde, disciplina e integração. Hoje, é reconhecida 
mundialmente como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade 
pela UNESCO.

A data de 18 de julho foi declarada pela Assembleia Geral da ONU 
como “Nelson Mandela International Day”, em reconhecimento 
ao legado do líder sul‑africano pela cultura da paz, liberdade 
e igualdade. O dia inspira ações voluntárias em memória de 
seus 67 anos de serviço à humanidade.

Lei nº 13.146, foi instituída após um longo processo legislativo e sancionada em 6 de 
julho de 2015 pela então Presidenta da República, Dilma Rousseff. 
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Brasileira de 
Inclusão (LBI)



24

25
25

Data da promulgação da Lei nº 8.213/1991, que estabeleceu a obrigatoriedade de empresas com 100 ou mais 
funcionários preencherem de 2% a 5% de suas vagas com PcDs, um marco fundamental para a inclusão no 
mercado de trabalho, impulsionado pelos movimentos sociais durante a redemocratização do Brasil para 
garantir o direito ao trabalho digno e combater o preconceito. 

Instituído pela Lei nº 12.987/2014, o dia 25 de julho homenageia 
Tereza de Benguela, líder do Quilombo do Quariterê, no atual 
estado do Mato Grosso. Sob sua liderança, a comunidade 
negra e indígena resistiu à escravidão por quase duas décadas, 
até 1770, quando o quilombo foi destruído por tropas coloniais. 
A data é um marco no reconhecimento da luta, da resistência e 
do protagonismo das mulheres negras na história do Brasil.

Celebrado na mesma data, o Dia Internacional da Mulher Negra Latino-
Americana e Caribenha foi criado em 1992, durante o I Encontro de 
Mulheres Negras Latino-Americanas e Caribenhas, em Santo Domingo, na 
República Dominicana. O evento resultou na criação de uma rede regional 
de articulação contra as opressões de raça e gênero e na proposição da 
data como símbolo global da resistência das mulheres negras. No Brasil, o 
marco foi reforçado com a instituição da data nacional em homenagem a 
Tereza de Benguela.
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Aniversário da Lei de Cotas para 
Inclusão da Pessoa com Deficiência

Dia Nacional de 
Tereza de Benguela 
e da Mulher Negra

Dia Internacional da 
Mulher Negra Latino - 
Americana e Caribenha 
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Dia Internacional 
dos Povos 
Indígenas 

Dia Internacional da 
Juventude
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A Lei nº 11.340/2006, conhecida como Lei Maria da Penha, foi 
sancionada em 7 de agosto de 2006 em homenagem à cearense Maria 
da Penha Maia Fernandes. A violência doméstica e familiar que ela 
sofreu, bem como a morosidade da Justiça brasileira em julgar seu 
agressor, foram denunciadas à Comissão Interamericana de Direitos 
Humanos da OEA, que reconheceu o caso como representativo de um 
padrão estrutural de violência contra a mulher no país. A Comissão 
recomendou alterações na legislação brasileira, e um consórcio 
de ONGs feministas elaborou o anteprojeto que culminou na lei. 
Resultado de amplo debate no Congresso Nacional, a Lei Maria da 
Penha representa um marco na luta contra a violência de gênero, 
sendo símbolo da resistência e dos direitos das mulheres no Brasil.

O Dia Internacional dos Povos Indígenas foi instituído pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas em 1994, durante a primeira Década Internacional 
dos Povos Indígenas do Mundo (1995–2004). Em 2004, foi proclamada 
a Segunda Década Internacional, com o tema “Uma Década para Ação e 
Dignidade” (2005–2015). A data busca ampliar a visibilidade das culturas 
indígenas e reforçar a necessidade de garantir seus direitos, promovendo 
o diálogo intercultural e o respeito à diversidade étnica. Todos os anos, 
comunidades e instituições em diferentes países são incentivadas a 
celebrar essa data como forma de divulgar a mensagem da ONU em defesa 
dos povos indígenas.

Comemorado em 12 de agosto, o International Youth Day foi instituído 
pela ONU para destacar a contribuição dos jovens à sociedade e 
promover a sua participação nos processos de desenvolvimento.

19 Dia do 
Orgulho 
lésbico

A data remete ao levante do Ferro’s Bar em 1983, considerado o 
“Stonewall brasileiro”. Mulheres lésbicas protestaram contra a 
proibição de vender um jornal feminista, realizando a primeira grande 
ação organizada da comunidade lésbica no Brasil. Esse episódio foi 
crucial para dar visibilidade às questões enfrentadas por lésbicas 
na sociedade, rompendo o silêncio sobre discriminação, violência e 
marginalização
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da Visibilidade 
Lésbica

Dia Mundial de 
Conscientização da 
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Dia Internacional para 
a Rememoração do 
Tráfico de Escravos e 
sua Abolição

Dia Internacional da 
Igualdade Feminina23 26

O Dia Nacional da Visibilidade Lésbica é celebrado em 29 de agosto, 
em alusão ao 1º Seminário Nacional de Lésbicas (SENALE), realizado 
em 1996. A data tem como objetivo promover o reconhecimento 
social e político das mulheres lésbicas, bem como fomentar políticas 
públicas de enfrentamento à lesbofobia e de promoção da cidadania. 
A iniciativa busca também visibilizar as múltiplas violências que 
afetam essa população, ainda marginalizada em diversos contextos 
sociais. Em 2023, foi apresentado o Projeto de Lei nº 3.278, que 
propõe o reconhecimento formal da data no calendário nacional.

Foi criado pela Lei nº 11.303/2006, impulsionado pela ABEM, em 
homenagem à sua fundadora, Ana Maria Levy, buscando informar a 
população e incentivar o diagnóstico precoce e tratamento da EM.

A data de 23 de agosto é observada anualmente como o International 
Day for the Remembrance of the Slave Trade and its Abolition. A data 
foi escolhida em referência ao início da revolta dos escravizados em 
22-23 de agosto de 1791 em San Dominguo (atual Haiti), que se tornou 
um dos marcos históricos para o processo de abolição do tráfico 
transatlântico de pessoas. A comemoração busca inscrever a tragédia 
do tráfico negreiro na memória de todos os povos, convidando à 
reflexão sobre suas causas históricas, seus métodos e consequências, 
e sobre as interações que a prática gerou entre África, Europa, 
Américas e Caribe. Além disso, o dia enfatiza que a abolição formal 
do tráfico não significou o fim da escravidão nem de suas heranças – 
como o racismo estrutural – e constitui um momento para renovarmos 
o compromisso com a dignidade igualitária, a justiça racial e o 
enfrentamento das formas contemporâneas de exploração humana.

O Dia Internacional da Igualdade Feminina é comemorado no dia 26 
de agosto e surgiu em 1973 para lembrar a conquista do voto feminino 
nos Estados Unidos, em 1920. As mulheres brasileiras puderam votar 
a partir do Código Eleitoral de 1932. Apesar dos 90 anos do direito 
ao voto feminino e de serem a maioria dos eleitores, as mulheres têm 
pouca representatividade.
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05 Dia Internacional 
da Mulher Indígena

Dia de luta do 
atleta Paralímpico

Dia Nacional da 
Luta PCD

Dia da Visibilidade 
Bissexual 
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Criado durante o 2º Encontro de Organizações e Movimentos da América, 
a data remete ao assassinato da guerreira aimará Bartolina Sisa Maturana, 
ocorrido em 5 de setembro de 1782, pelas forças coloniais espanholas. 
Junto de sua cunhada Gregoria Apaza, Bartolina liderou resistência contra 
a dominação espanhola na Bolívia. O dia representa o protagonismo 
histórico e atual das mulheres indígenas, guardiãs dos modos de vida 
ancestrais e agentes de transformação social nas suas comunidades.

Instituído pela Lei nº 12.622/2012, o dia sucede o Dia Nacional de Luta da 
Pessoa com Deficiência (21/09) e reforça o papel transformador do esporte 
na inclusão social. A data reconhece o esforço e a superação de atletas 
paralímpicos, incentivando o desenvolvimento de políticas públicas voltadas 
à acessibilidade esportiva.

Oficializada pela Lei nº 11.133/2005, essa data já era celebrada 
desde 1982. Foi escolhida por coincidir com a chegada da 
primavera, simbolizando o florescimento de uma sociedade mais 
inclusiva. O dia busca sensibilizar a sociedade sobre os direitos 
das pessoas com deficiência e promover a acessibilidade em 
todos os âmbitos.

A data foi criada em 1999, quando ativistas da causa bissexual se 
reuniram nos Estados Unidos para denunciar a invisibilização e a 
discriminação sofrida por pessoas bissexuais, inclusive dentro da 
própria comunidade LGBTQIA+. O dia reforça o combate à bifobia e a 
valorização da diversidade de orientações sexuais.
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Dia Internacional 
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Dia Nacional dos 
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Línguas de Sinais
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Foi instituído pela Assembleia Geral das Nações Unidas (ONU) em 
2017, com a resolução A/RES/72/161, e é celebrado em 23 de setembro 
para conscientizar sobre a importância das línguas de sinais na plena 
realização dos direitos humanos das pessoas surdas, homenageando 
a criação da Federação Mundial dos Surdos (WFD) em 1951, data que 
marca o início do movimento global pela inclusão da comunidade surda. 

Celebrado mundialmente, o dia marca a luta histórica da comunidade surda 
por reconhecimento, inclusão e acessibilidade. A data destaca a importância 
da Língua de Sinais e de políticas públicas que assegurem equidade social e 
protagonismo para as pessoas surdas.

Oficializado pela Lei nº 11.796/2008, o dia remete à fundação 
do Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES), em 1857, 
no Rio de Janeiro. A data reforça a importância da inclusão 
da comunidade surda, com destaque para a acessibilidade na 
comunicação, o reconhecimento da Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) e a promoção de direitos.

instituído pela Federação Internacional de Tradutores (FIT) em 
1991, em homenagem a São Jerônimo (padroeiro dos tradutores).
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Dia Mundial da 
Saúde Mental

Dia Mundial da 
Paralisia Cerebral
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Criado pela Organização das Nações Unidas (ONU), o Dia Internacional 
da Pessoa Idosa busca promover a valorização, o respeito e a inclusão das 
pessoas idosas na sociedade, por meio da saúde, da conscientização e 
da integração social. No Brasil, a data é reconhecida também como Dia 
Nacional do Idoso, conforme a Lei nº 11.433/2006. A Organização Mundial 
da Saúde classifica como idosa a população com 60 anos ou mais em países 
em desenvolvimento. Estima-se que, até 2025, o Brasil será o sexto país 
com maior número de pessoas idosas no mundo, totalizando cerca de 32 
milhões. Apesar dos avanços legais, como o Estatuto da Pessoa Idosa (Lei nº 
10.741/2003), muitas ainda enfrentam discriminação, violência e abandono.

Celebrado em anualmente em 2 de outubro, corresponde ao aniversário de 
Mahatma Gandhi e foi instituído pela Assembleia Geral das Nações Unidas 
por meio da Resolução A/RES/61/271, de 15 de junho de 2007.

Celebrada anualmente, a data tem por objetivo ampliar a conscientização 
sobre a saúde mental em todo o mundo e mobilizar ações para apoiar as 
pessoas que enfrentam transtornos mentais. Desde 2013, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) promove campanhas globais sobre o tema, 
destacando a importância do cuidado com a saúde mental, o combate ao 
estigma e a promoção do acesso a serviços de qualidade.

Foi instituído em 2012 por meio de uma iniciativa de colaboração global 
liderada pela Cerebral Palsy Alliance, da Austrália, e pela United Cerebral 
Palsy, dos Estados Unidos.
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Foi marcado com um movimento que começou em São Paulo, quando 
mulheres reuniram-se nas escadarias do Teatro Municipal para protestar 
contra o aumento dos crimes de gênero em todo o país. A partir daí, a data faz 
parte do calendário das celebrações femininas no Brasil.

Comemorado anualmente em 11 de outubro no Brasil, o Dia Nacional da 
Pessoa com Deficiência Física tem como um dos marcos históricos a 
Lei estadual nº 2.795/1981 de São Paulo, que instituiu a data no âmbito 
estadual, posteriormente estendida para reconhecimento nacional. O Dia 
reforça ainda o dever de eliminar barreiras arquitetônicas, comunicacionais 
e atitudinais, assim como de promover ações governamentais e políticas 
públicas que assegurem a participação plena e efetiva dessas pessoas em 
condições de igualdade com as demais.

Instituído pela Lei nº 13.472/2017, o dia 25 de outubro é celebrado 
anualmente como o Dia Nacional de Combate ao Preconceito contra as 
Pessoas com Nanismo. A data foi escolhida para chamar a atenção da 
sociedade brasileira para as barreiras sociais, atitudinais e arquitetônicas 
que ainda afetam pessoas com nanismo – condição genética que resulta 
em estatura significativamente abaixo da média da população. O dia 
reafirma a importância da igualdade de oportunidades, da acessibilidade, 
da inclusão e da autonomia dessas pessoas, bem como o dever de 
combater estereótipos e discriminações associadas à condição.

Foi instituído pela Lei nº 11.721 de 2008, sancionada em 23 de junho, 
marcando o dia 11 de outubro para conscientizar a população sobre a 
importância de prevenir a obesidade e suas comorbidades, promovendo 
hábitos saudáveis e combatendo estigmas. 
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Dia da visibilidade 
Intersexual

Dia Nacional de 
Mobilização Pró-Saúde 
da População Negra

26

27

A data remete à manifestação histórica ocorrida em 26 de outubro de 1996, em Boston (EUA), durante uma conferência da Academia Americana 
de Pediatria. Foi o primeiro protesto público registrado de pessoas intersexo, reivindicando respeito, autonomia corporal e o fim de cirurgias não 
consentidas em crianças intersexo. O dia visa dar visibilidade à luta por direitos humanos, dignidade e reconhecimento legal das pessoas intersexo.

Foi instituído por organizações do movimento negro e trabalhadores da saúde em 2006/2007 para dar visibilidade às desigualdades raciais e 
pressionar pela efetivação de políticas como a Política Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN), criada em 2009, que reconhece o 
racismo como determinante social da saúde, visando garantir equidade no SUS



N
O

V
EM

BR
O



10

12

16

16

Foi instituído pela Portaria de Consolidação MS nº 1/2017 do Ministério da Saúde, 
visando conscientizar a população sobre a perda auditiva, suas causas (como 
infecções, ruído excessivo, fatores genéticos) e a importância da detecção precoce e 
prevenção, com foco na promoção da saúde auditiva e na inclusão. 

Foi instituído pela Lei nº 14.605/2023, sancionada em junho, 
que estabeleceu 12 de novembro como a data para celebrar 
anualmente essa condição única, visando conscientizar sobre suas 
necessidades específicas e promover políticas públicas de inclusão

Foi instituído pela Lei nº 13.085, de 8 de janeiro de 2015, 
com o objetivo de promover a conscientização sobre o 
transtorno, incentivar o diagnóstico precoce e a busca 
por tratamentos, através de eventos sociais e educativos

Foi instituído pela ONU em 1996, em celebração ao Ano das Nações Unidas para a 
Tolerância (1995) e à Declaração de Princípios sobre a Tolerância da UNESCO, adotada 
em 16 de novembro de 1995, com o objetivo de promover o respeito à diversidade, 
combater preconceitos e fortalecer os direitos humanos e a convivência pacífica. 

N
O

VE
M

BR
ODia Nacional de Prevenção 

e Combate à Surdez

Dia Nacional 
da Pessoa com 
Surdocegueira

Dia Nacional 
de atenção à 
Dislexia

Dia Internacional 
da Tolerância



20

20

25

A data marca a adoção da Convenção sobre os Direitos da Criança, aprovada pela 
Assembleia Geral da ONU em 20 de novembro de 1989 (Resolução 44/25). O tratado 
reafirma que todas as crianças têm direito à proteção, desenvolvimento, participação 
e igualdade, independentemente de sua origem, nacionalidade ou condição. É um 
marco global na luta pelos direitos humanos de crianças e adolescentes.

Instituído pela Lei nº 12.519/2011, o dia rememora a morte de Zumbi 
dos Palmares, líder do maior quilombo da história do Brasil, símbolo 
da resistência negra contra a escravidão. A data propõe uma 
reflexão sobre o racismo estrutural e as desigualdades que marcam 
a sociedade brasileira, além de valorizar a cultura, a história e o 
protagonismo da população negra. Ao promover essa consciência, 
busca-se transformar práticas discriminatórias e promover uma 
sociedade mais justa e igualitária

A data homenageia as irmãs Mirabal – Pátria, Minerva e Maria Teresa –, 
brutalmente assassinadas em 1960 pelo regime ditatorial na República 
Dominicana. Em memória de sua luta, o dia foi reconhecido pela ONU como 
símbolo do combate à violência de gênero. Desde 1991, a data também marca 
o início da campanha internacional “16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência 
contra as Mulheres”, uma mobilização global da sociedade civil, coordenada 
pelo Centro de Liderança Global da Mulher, que visa promover políticas de 
prevenção, acolhimento e garantia de direitos para meninas e mulheres.
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Dia Mundial 
de Luta 
contra a Aids

Dia Internacional 
da Pessoa com 
Deficiência

Dia Nacional da 
Acessibilidade

Dia Internacional 
para a Abolição da 
Escravatura02Comemorado anualmente em 1° de dezembro, o Dia Mundial de Luta 

contra a Aids foi instituído em 1988 e é promovido pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e pelo Programa Conjunto das Nações 
Unidas sobre HIV/Aids (UNAIDS). A data tem por objetivo reforçar a 
solidariedade global com pessoas vivendo com HIV, recordar as vidas 
perdidas decorrentes da doença, promover a conscientização sobre o 
vírus e seus impactos, e mobilizar ações políticas, sociais e de saúde 
pública para a prevenção, tratamento e sobrevida destas pessoas.

Proclamado pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 1992, 
o Dia Internacional da Pessoa com Deficiência tem como objetivo 
promover a conscientização global sobre os direitos e a dignidade 
das pessoas com deficiência. A data mobiliza os países-membros 
a adotarem medidas que assegurem inclusão plena, participação 
social e igualdade de oportunidades, alinhadas à Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência.

O marco visa reforçar o direito das pessoas com deficiência ao acesso 
igualitário em todas as esferas da vida social. A Lei nº 10.098/2000 
foi a primeira legislação federal dedicada exclusivamente à 
acessibilidade no Brasil, sendo regulamentada pelo Decreto nº 
5.296/2004, que estabeleceu critérios para o desenho universal em 
edificações, meios de transporte, comunicação e serviços. A data 
também se alinha aos princípios da Convenção da ONU de 2006, que 
o Brasil ratificou com equivalência constitucional.

Instituído pela Assembleia Geral das Nações Unidas por meio da 
resolução A/RES/57/195, o Dia Internacional para a Abolição da 
Escravatura é celebrado anualmente em 2 de dezembro. A data 
foi proclamada com o objetivo de erradicar todas as formas de 
escravidão contemporânea – como o tráfico de pessoas, a servidão 
por dívida, o casamento forçado e a exploração sexual – e mobilizar 
a ação internacional para que nenhuma pessoa seja mantida em 
condições de escravidão ou servidão. Este dia reforça o compromisso 
global com a dignidade humana, a liberdade e o respeito aos direitos 
humanos, lembrando que a abolição formal de práticas escravistas 
não isenta os estados e a sociedade da responsabilidade de prevenir 
e punir essas violações modernas.
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Dia Nacional de Mobilização dos 
Homens pelo Fim da Violência 
contra as Mulheres

Dia Internacional 
dos Direitos 
Humanos Dia da Inclusão 

Social

Dia da Visibilidade 
Pansexual08

Instituída pela Lei nº 11.489/2007, esta data é celebrada anualmente 
em 6 de dezembro no Brasil com o propósito de engajar os homens 
na construção de uma cultura de relações livres de violência de 
gênero. Comemorando‑se no âmbito da campanha conhecida como 
Campanha do Laço Branco – referência ao simbolismo do laço branco 
como compromisso masculino público de não recorrer nem fechar os 
olhos à violência contra as mulheres – a data promove a reflexão sobre 
os papéis masculinos, a igualdade de gênero e a corresponsabilidade 
social no enfrentamento da violência doméstica, feminicídios e outras 
formas de agressão sistêmica

O Dia Internacional dos Direitos Humanos é comemorado todos 
os anos em 10 de dezembro – o dia em que a Assembleia Geral das 
Nações Unidas adotou, em 1948, a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (DUDH).

Instituído pela Lei n.º 12.073, de 29 de outubro de 2009, o 
dia 10 de dezembro passou a ser celebrado anualmente no Brasil 
como o “Dia da Inclusão Social”. A data busca conscientizar 
a sociedade sobre a importância dos direitos humanos e a 
necessidade de garantir acesso, participação plena e igualdade 
de oportunidades para todos os indivíduos – independentemente 
de condição social, econômica, étnica, de gênero ou deficiência.

A data promove a visibilidade das pessoas pansexuais e o 
enfrentamento da panfobia e da invisibilização, afirmando 
a diversidade de orientações sexuais e o direito ao 
reconhecimento, à dignidade e à participação social plena.
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Dia Nacional da pessoa 
com deficiência visual

Dia Internacional 
da solidariedade 
humana

Dia Internacional 
dos Migrantes18

A data busca conscientizar a sociedade sobre a importância da inclusão, 
acessibilidade e garantia de direitos para pessoas com deficiência visual.

Instituído pela Assembleia Geral das Nações Unidas por meio 
da Resolução A/RES/60/209, de 22 de dezembro de 2005, o Dia 
Internacional da Solidariedade Humana é celebrado todos os anos em 
20 de dezembro. A data tem como objetivo reforçar a solidariedade 
como valor universal fundamental, incentivar governos e sociedade 
civil a cumprirem os compromissos internacionais de cooperação, 
e mobilizar ações concretas para a erradicação da pobreza e a 
promoção de justiça social.

Instituído pela Assembleia Geral das Nações Unidas por meio 
da Resolução A/RES/55/93, de 4 de dezembro de 2000, o Dia 
Internacional dos Migrantes é celebrado anualmente em 18 de 
dezembro. A data visa destacar e valorizar as contribuições 
fundamentais dos milhões de migrantes em todo o mundo para o 
desenvolvimento social, econômico e cultural, bem como chamar a 
atenção para os desafios enfrentados por essas pessoas, incluindo a 
vulnerabilidade às violações dos seus direitos humanos.


